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APRESENTAÇÃO
Dentre as esferas do conhecimento científico a saúde é certamente um dos temas 

mais amplos e mais complexos. Tal pode ser justificado pela presença diária desta temática 
em nossa vida. Por esta obra abordar as atualidades concernentes aos problemas e 
oportunidades da saúde brasileira, um dos tópicos mais visitados em seus capítulos é – não 
obstante – o estado de pandemia em que se encontra o país devido ao surgimento de uma 
nova família de coronavírus, o Sars-Cov-2, conhecido popularmente como Covid-19. Com 
sua rápida disseminação, atingiu diversas regiões pelo globo terrestre, causando uma série 
de impactos distintos em diversas nações. Se anteriormente o atendimento em saúde para 
a população no Brasil já estava no centro do debate popular, agora esta matéria ganhou 
os holofotes da ciência na busca por compreender, teorizar e refletir sobre o impacto deste 
cenário na vida social e na saúde do ser humano.

Composto por sete volumes, este E-book apresenta diversos trabalhos acadêmicos 
que abordam os problemas e oportunidades da saúde brasileira. As pesquisas foram 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, e retratam a conjuntura dos serviços prestados 
e assistência em saúde, das pesquisas em voga por diversas universidades no país, da 
saúde da mulher e cuidados e orientações em alimentação e nutrição. O leitor encontrará 
temas em evidência, voltados ao campo da infectologia como Covid-19, Leishmaniose, 
doenças sexualmente transmissíveis, dentre outras doenças virais. Além disso, outras 
ocorrências desencadeadas pela pandemia e que já eram pesquisas amplamente 
estabelecidas pela comunidade científica podem se tornar palco para as leituras, a exemplo 
do campo da saúde mental, depressão, demência, dentre outros.

Espera-se que o leitor possa ampliar seus conhecimentos com as evidências 
apresentadas no E-book, bem como possa subsidiar e fomentar seus debates acadêmicos 
científicos e suas futuras pesquisas, mostrando o quão importante se torna a difusão do 
conhecimento dos problemas e oportunidades da saúde brasileira.

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: O estudo denominado aptidão física 
e saúde: o perfil da aptidão física relacionada 
à saúde (AFRS) dos escolares do Campus 
Avançado Manacapuru, desenvolvido pelo 
Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Amazonas (IFAM) em parceria 
com o Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Cientifico e Tecnológico (CNPq), surgiu da 
necessidade de verificar o nível de aptidão física 
dos escolares que participam das aulas práticas 
de Educação Física. O trabalho teve como 
objetivo geral analisar as componentes da AFRS 
dos escolares. Como estratégia, as metodologias 
foram: mensurar o índice de massa corporal 
(IMC), aplicar testes físicos e avaliar o nível de 

flexibilidade dos escolares. Foram avaliados 
no total 118 alunos de ambos os sexos, sendo 
38 garotos e 80 garotas, com idade de 14 a 
18 anos. Os procedimentos de avaliações e 
testes aplicados foram de composição corporal, 
força abdominal, flexibilidade e resistência 
aeróbica. As componentes avaliadas, sugerem 
um nível muito baixo de AFRS nos escolares 
do Campus Avançado Manacapuru, uma vez 
que os dados obtidos apontam que em metade 
das componentes analisadas houve um grande 
percentual de nível fraco de desempenho. 
O que fica constatado neste estudo é que a 
“performance” dos estudantes foi muito ruim, o 
que comprova a baixa AFRS dos escolares do 
Campus Avançado Manacapuru. 
PALAVRAS-CHAVE: aptidão física; escolares; 
saúde. 

PHYSICAL FITNESS AND HEALTH: 
THE PROFILE OF HEALTH-RELATED 

PHYSICAL FITNESS (AFRS) OF SCHOOL 
CHILDREN AT THE ADVANCED CAMPUS 

MANACAPURU
ABSTRACT: The study called physical fitness 
and health: the health-related physical fitness 
profile (AFRS) of students at the Manacapuru 
Advanced Campus, developed by the Federal 
Institute of Amazonas (IFAM) in partnership 
with the National Council for Scientific and 
Technological Development (CNPq), arose from 
the need to check the level of physical fitness 
of students who participate in practical Physical 
Education classes. The general objective of 
the work was to analyze the components of the 
students’ AFRS. As a strategy, the methodologies 
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were: measuring the body mass index (BMI), applying physical tests and assessing the level 
of flexibility of the students. A total of 118 students of both sexes were evaluated, 38 boys 
and 80 girls, aged 14 to 18 years. The procedures of evaluations and tests applied were body 
composition, abdominal strength, flexibility and aerobic resistance. The evaluated components 
suggest a very low level of AFRS in the students of the Manacapuru Advanced Campus, 
since the data obtained indicate that in half of the analyzed components there was a large 
percentage of poor performance level. What is found in this study is that the “performance” of 
the students was very poor, which proves the low AFRS of the students at the Manacapuru 
Advanced Campus.
KEYWORDS: physical aptitude; schoolchildren; cheers.

1 |  INTRODUÇÃO
A Organização Mundial de Saúde (OMS) com o decorrer do tempo aprimorou o 

conceito de saúde, antes tido apenas como a ausência de doenças, hoje é entendido como 
um bem estar físico, mental e social. Dessa forma, a saúde é vista em decorrência de um 
conjunto de atitudes de polos positivo e negativo. Exemplos de polos negativos da saúde em 
adolescentes, são os comportamentos de alto risco (dieta rica em gordura, sedentarismo, 
drogas, álcool, estresse elevado) e as doenças. Porém o principal componente de alto risco 
é a baixa aptidão física (ACSM, 1996), a qual é resultado da inatividade física.

Estudos recentes têm revelado a relação das doenças crônicas não transmissíveis 
(DCNT) manifestadas durante a fase adulta por decorrência de hábitos quando crianças 
e adolescentes. O sedentarismo aparece como um fator de risco para o aumento dessas 
doenças, portanto, a atividade física na adolescência deve ser estimulada como um possível 
fator de proteção à saúde na vida adulta (LAZZOLI et al., 1998) e (SANTOS et al., 2010).

Vários pesquisadores enfatizam em seus estudos a importância da aptidão física 
para uma saúde adequada. (NAHAS, 2001) sugere propostas para a inclusão da Atividade 
Física Relacionada a Saúde (AFRS) nos currículos escolares, pois conforme os Parâmetros 
Curriculares Nacionais de Educação Física (1996), a AFRS também está contemplada nos 
objetivos gerais desta disciplina para o ensino fundamental e médio.

Em estudos anteriores, com participação de escolares entre 15 a 17 anos do 
município de Londrina, Paraná, não mais que 4% das moças e 9% dos rapazes analisados 
alcançaram índices satisfatórios de aptidão física (Guedes, 1995). Em vista disso, sugeriu-
se implementação de programas direcionados ao incremento da prática de atividade física, 
na tentativa de alcançar maior impacto à saúde dessa população jovem.

Em um estudo recente, utilizando dados de mais de 100 países, mostrou que 
apenas 20,0% dos adolescentes de 13 a 15 anos de idade realizam atividade física diária 
com duração de uma hora ou mais, sendo este percentual maior entre os meninos (WHO 
et al., 2008; HALLAL et al., 2010). A falta da atividade física é um fator importante para o 
aumento da obesidade, uma vez que está relacionada com o desequilíbrio entre a ingestão 
e o gasto energético (CASTANHEIRA; OLINTO; GIGANTE, 2003).
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Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2010) a 
parcela de meninos e rapazes dos 10 aos 19 anos de idade com excesso de peso passou 
de 3,7% (1974-1975) para 21,7% (2008-2009), já entre as meninas e moças o crescimento 
do excesso de peso foi de 7,6% (1974-1975) para 19,4% (2008-2009).

A aptidão física entendida como uma das componentes da saúde, pode ser 
caracterizada segundo BOUCHARD et al. (1994), como a capacidade das pessoas 
realizarem esforços físicos que possam garantir a sua sobrevivência em boas condições 
orgânicas no ambiente em que vivem.

No que se refere à aptidão física relacionada à saúde, PATE (1988) define-a como 
a capacidade de realizar tarefas diárias com vigor e, demonstrar traços e características 
que estão associados com um baixo risco do desenvolvimento prematuro de doenças 
hipocinéticas.

O conceito que engloba a AFRS é o de que um melhor índice em cada um dos 
seus componentes está associado com um menor risco de desenvolvimento de doenças e/
ou incapacidades funcionais (ACSM, 1996). Estes componentes compreendem os fatores: 
morfológico, funcional, motor, fisiológico e comportamental.

O nível de aptidão física relacionada à saúde está condicionado à frequência e 
intensidade de atividades realizadas, é definida pelo desempenho obtido em testes que 
avaliam a composição corporal, flexibilidade articular, força e resistência muscular e 
cardiovascular. As demandas das atividades funcionais da vida diária são facilitadas pela 
aptidão física, além de proporcionar uma boa saúde (ACSM, 1997).

Mediante a todo o exposto, apresenta-se de suma importância este trabalho, pois 
a AFRS dos alunos está diretamente ligada a componentes de fácil avaliação, tais como, 
composição corporal, ou seja o IMC, a flexibilidade, força e resistência abdominal e aptidão 
cardiorrespiratória. Dessa forma este estudo tem como objetivo analisar a aptidão física 
relacionada a saúde nas variáveis citadas e traçar um perfil da AFRS dos escolares do 
IFAM Campus Avançado Manacapuru.

2 |  METODOLOGIA
Esse trabalho caracteriza-se como uma pesquisa descritiva diagnóstica. Foram 

utilizados os métodos a seguir:
Participantes

Participaram dessa pesquisa alunos regularmente matriculados e frequentes dos 
cursos médio integral do IFAM Campus Avançado Manacapuru, no total foram 118 alunos 
de ambos os sexos, sendo 38 garotos e 80 garotas, com idade de 14 a 18 anos de idade, 
todos participantes das aulas de Educação Física. 

Foram aplicadas avaliações de composição corporal, força abdominal, flexibilidade 
e resistência aeróbia, sendo que, nenhum dos participantes apresentou lesões que 
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impedisse de participar das avaliações. 

Instrumento da pesquisa
Para as avaliações e testes de coletas de dados, vale ressaltar que todos os 

participantes estavam usando roupas apropriadas para realizar atividade física. Foram 
realizadas as seguintes avaliações:

Avaliação da composição corporal
Em uma parede foi estendida uma fita métrica de 2 metros, onde o início da fita ficou 

junto ao solo, assim os alunos, um por um, encostados na parede com os braços estendidos 
junto ao corpo eram aferidos, marcando na fita métrica a medida em que termina sua 
cabeça e consequentemente sua altura, posteriormente era anotado o resultado da altura 
em metros, utilizando até duas casas após a virgula. 

Para mensurar o peso corporal contou se com auxílio de uma balança G-Tech, cada 
aluno na sua vez, subia a balança para verificar seu peso corporal, o resultado foi anotado 
em quilogramas com a utilização de duas casas após a vírgula.

Após medidas de peso e estatura, o índice de massa corporal (IMC) foi calculado 
usando a seguinte fórmula: IMC (kg/m²) = Peso (kg) / altura² (m). O Quadro 1 mostra a 
classificação do IMC segundo a Organização Mundial de Saúde.

IMC Classificação

< 18,5 Abaixo do Peso 

18,6 – 24,9 Saudável (Peso Normal)

25,0 – 29,9 Peso em excesso (Acima do Peso)

30,0 – 34,9 Obesidade Grau I

35,0 – 39,9 Obesidade Grau II (severa)

≥ 40,0 Obesidade Grau III (mórbida)

Quadro 1 - Classificação do IMC, segundo a Organização Mundial de Saúde.

Fonte: Mota et al., 2012.
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Figura 1 - Mensuração da altura dos 
escolares

Fonte: Próprios Autores (2019).

Figura 2 - Mensuração do Peso Corporal 
dos escolares

Fonte: Próprios Autores (2019).

Avaliação da Força Abdominal
Para esse teste, utilizou-se colchonetes e cronômetro. O aluno se posicionou em 

decúbito dorsal com os joelhos flexionados a 90 graus e braços cruzados sobre o tórax. 
Os pés apoiados ao solo por um outro colega. Ao sinal, o aluno realizou o maior número 
de flexões do tronco em 1 minuto. As flexões somente foram consideradas quando os 
cotovelos tocavam nas coxas. O resultado foi expresso pelo número de movimentos 
completos realizados em 1 minuto.
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Figura 3 - Teste de Força Abdominal

Fonte: Próprios Autores (2019).

Avaliação da flexibilidade
Para essa avaliação foi utilizada uma fita métrica, ela foi estendida no solo e afixada 

com fitas adesivas. Na marca de 38 cm da fita foi colocada um pedaço de fita adesiva 
de 30 cm perpendicular. Os pés do avaliado apontados para cima e afastados por uma 
distância de 30 cm e os calcanhares sob a marca de 38 cm. As pernas estendidas e as 
mãos uma em cima da outra. O aluno vai inclinar se lentamente, realizando uma flexão de 
tronco e as mãos e braços estendidos para atingir a maior distância possível sobre a fita 
métrica. O aluno permanece nessa posição até a medida ser anotada. Nessa avaliação 
foram realizadas duas tentativas e o resultado foi medido em centímetros no seu melhor 
alcance. O registro do resultado foi anotado com até duas casas após a vírgula.

Figura 4 - Teste de Flexibilidade

Fonte: Próprios Autores (2019).
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Avaliação de resistência aeróbia
Nessa avaliação foi utilizado o teste de Cooper de 12 minutos. Foi utilizado cronometro 

e apito. Para a medição da distância percorrida pelo aluno, utilizou-se a marcação de 100 
metros do estacionamento do Campus, nesse caso, foram contadas o número de voltas 
que o aluno conseguiu realizar em 12 minutos. Os alunos foram organizados em baterias de 
10 alunos, visando facilitar as anotações dos resultados da resistência aeróbia. Ao sinal de 
largada partiam 10 alunos e quando completava os 12 minutos de corrida era dado um sinal 
sonoro para que todos andassem próximo dos lugares que estavam no momento do sinal 
sonoro, isso para que seja feita a anotação das distâncias alcançadas individualmente. A 
distância percorrida por cada aluno foi anotada em metros sempre arredondando para uma 
distância exata menor.

Figura 8. Teste de Resistencia Aeróbia

Fonte: Próprios Autores (2019).

3 |  RESULTADOS

Tabela 1. Média (M) e desvio padrão (DP) das variáveis estudadas.

Fonte: Próprios autores (2019).
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Nos resultados obtidos para verificar o nível de AFRS dos alunos do IFAM Campus 
Avançado Manacapuru, os resultados de IMC obtiveram valor mínimo de 15,8 classificado 
na zona abaixo do peso, e IMC máximo de 34,9 classificado na zona de risco à saúde, pois 
se encontra na classificação obesidade grau I, segundo a OMS.

A análise descritiva da flexibilidade apresentou um valor mínimo de 10 cm, 
classificado na zona muito fraca e o valor máximo de 63 cm, apresentado a classificação 
de nível de flexibilidade excelente. 

No teste de Resistência Aeróbica a menor distância percorrida no teste de Cooper 
foi de 200 metros e classificada como muito fraca, enquanto a distância máxima foi de 
2.500 metros e classificada com nível médio. 

No teste de Resistência Muscular abdominal o resultado mínimo foram 03 repetições 
e classificado como zona fraca, o melhor desempenho foram 67 repetições e atrelado zona 
excelente desse teste.

4 |  DISCUSSÃO
Os dados obtidos em cada componente da AFRS dos alunos são demonstrados nos 

gráficos a seguir:

Gráfico 1 - IMC

Na avaliação da composição corporal, constatou-se que a grande maioria dos alunos 
estão em estado saudável do IMC, aproximadamente 45 garotas e 20 garotos possuem o 
IMC entre 18,6 a 24,9, esse quantitativo corresponde a pouco mais de 50% do total de 
alunos.



 
Problemas e Oportunidades da Saúde Brasileira 6 Capítulo 4 47

Gráfico 2 - Força Abdominal

Com relação ao teste de força abdominal, o resultado dessa avaliação demonstrou 
um fraco desempenho dos alunos. Levando em consideração o gênero dos alunos, foi 
evidenciado um alto índice de garotas em nível fraco de resistência abdominal, 60 alunas 
não conseguiram realizar mais que 34 abdominais em 1 minuto. Já entre os garotos os 
resultados desse teste foram bem divididos entre todas as classificações, com uma leve 
maioria para o nível excelente, cerca de 10 garotos realizaram acima de 49 abdominais em 
1 minuto.

Gráfico 3 - Teste de Flexibilidade

Em sua grande maioria os alunos apresentaram um nível muito bom de flexibilidade, 
no total 29 alunos apresentaram esse nível, sendo 17 mulheres e 12 homens. Considerando 
o gênero, observou-se uma grande divisão de níveis de flexibilidade no público feminino, já 
entre os rapazes nota-se uma grande prevalência dos níveis de flexibilidade considerado 
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de razoável em diante, havendo um número reduzido de garotos em estado fraco e muito 
fraco de flexibilidade. 

Gráfico 4 - Teste de Resistencia Aeróbia

O pior desempenho de AFRS dos alunos foi o de resistência aeróbia. No geral, 
aproximadamente 70 alunos apresentaram nível muito fraco nessa avaliação e pouquíssimos 
conseguiram aferir um nível médio ou excelente nesse teste.  

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Segundo os resultados apresentados neste trabalho, os alunos do IFAM Campus 

Avançado Manacapuru apresentaram um nível muito baixo de AFRS. De modo geral, 
analisando os componentes estudados, em alguns testes houve um grande quantitativo 
de alunos que não aferiram nível aceitável de AFRS. Principalmente, nos testes de força 
abdominal e resistência aeróbia. Constatou-se nesse estudo que em metade dos testes 
aplicados o desempenho da “performance” dos estudantes foi muito ruim, comprovando a 
baixa AFRS dos escolares do Campus Avançado Manacapuru. Importar ressaltar que esse 
trabalho explícita a necessidade do estimulo à prática de atividades físicas e esportivas 
além da Educação Física Escolar.  
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